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ALELUIA 1 ALELUIA 1 
Depois das solenidades 

da Semana Santa, entra-
mos na quadra festiva da 
Páscoa flor=ida e bem ama-
da... 
U BARCE-LENSE», 

mais uma vez, deseja Fes-
hs Alegres a todos os seus 
ilustres Colaboradores, 
Amigos, Assinantes e 
Anunciantes. 

n® cair õa farde... 
CORAÇÕES AO ALTOI 
Paixão, Morte e Ressurreição 

do Senhor!... 
Fecha-se hoje mais um ano 

sobre o maior drama de todos 
os tempos—a espantosa tragé-
dia do Calvário, sacrifício de 
amor divino aos destinos supe-
riores da Humanidade... 
Se na mísera linguagem dos 

homens não há palavras que 
possam pintar o horrendo So-
matório de todas as dores que se 
chamou Paixão e Morte de Je-
sus, tambem essas palavras es-
morecem e se apagam quando 
se trate de abranger a profun-
deza do seu significado... 
Verdadeiramente, nós, só ra-

ríssimas vezes meditamos o al-
cance, maravilhosamente belo, 
da vida, martírio e morte do 
Senhor! 
Apenas aqueles que se fe-

cham no castelo da sua alma, 
logram compreender esse signi-
ficado, estremecem de pavor 
perante a tragédia única e cho-
ram de ternura ao considerar o 
Amor sem igual que a moveu!... 
Somos carne, Senhor 1 mise-

rávelmente, carne!...Fomos cria. 
dos para olhar para o alto e de-
temo-nos a considerar, amorá. 
velmente,3 lodo que nos circun-
da; proclamaste bemaventura-
dos os que choram e os que se 
humilham; nós preferimos quá-
si sempre as zombarias do Mau 
Ladrão ... 
Ao despedires-te dos teus dis-

cípulos, um novo mandamento 
lhes deixaste : o de noa amar-
mos uns aos outros como tu nos 
tinhas amado... E, ao teu man-
damento de amor, correspondeu 
a tua criatura predilecta,, ala-
gando em ódio e sangue o mun-
do inteiro, enchendo-o de cegos, 
aleijados e inválidos, erguendo, 
em carnificinas sem igual, pirâ-
mides de milhões e milhões de 
mortos 1 
Fecha-se hoje mais um ano 

sobre a Paixão, Morte e Res-
surreição do Senhor 1... 
Que espantosa bruteza a dos 

homens a quem Deus manda 
olhar o exemplo de Jesus--guia 
do nosso caminho para a Terra 
da Promissão! —mas que prefe-
rem as obras e palavras do 
Baixissimo, guia do aniquila 
mento das nossas almas 1... 

Vila do Conde 
Sexta-feira Santa 

de 1952 

A.brahao Zacuto 
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MANUEL DA CRUZ PIAS 
Case especializada em 

CAFÉS E CEVADA. 

MERCEARIA FINA 
Rua Bariona de Freitas 
Em frente d padaria João Luiz 

BARCELOS 

Monumento ao Bnmbel'ro Voluiltário 
Quando, no sereno recanto do meia lar, da minha modesta casa, medito e 

penso na nobre e carinhosa acção do povo da minha terra, deste Barcelos extremoso 
para com os seus intrépidos Bombeiros, chego á grata conclusão de que nem tudo 
està perdido neste perturbado mundo. Ainda se mantem no género humano nobreza 
de sentimentos, dignidade e amor pelo próximo. Demonstra isso o facto de que, 
quando há necessidade de recorrer, para uma coisa justa, ao seu sentimento patrió-
tico, ao seu bairrismo, ao seu altruismo, quer seja o povo da cidade quer seja do 
concelho, êle solícito e pronto acode e atende ao que espera algo da sua generosi-
dade. E' consolador reconhecer isto. Sempre senti íntimo orgultio, e muitas vezes o 
manifestei, quer no meu paiz, quer em paízes estranjeiros por mim percorridos, ao 
dizer-me português e filho desta querida o risonha, então vila e hoje cidade de Bar-
celos, cantinho deste Minho, banhado pelo poético e sussurante Cávado, rio de mar-
gens encantadoras de variadas paisagens, verdadeira maravilha, quando iluminado 
pelo astro- roi. 

Nem todos os filhos de Barcelos dão a importância que merece as belezas 
do torrão que os viu nascer. Para julgar os encantos da Terra-mãe, há que ausentar-
-se dela. Só assim pode dar-se valor a este delicioso pedacinho da Pátria. 

0 burgo de Barcelos sempre teve á sua frente pessoas dedicadas ao desen-
volvimento e progresso citadino, mas cora os anos vêm as transformações adqua-
das á época. Os últimos presidentes do Município, uns mais outros menos, tiraram 
sempre o melhor partido da bela posição topografrca desta linda terra. A metamor-
fose da cidade e arredores, vai sendo, paulatinamente embora, uma realidade. Todos 
trabalharam com afinco para esse embelezamento e ninguém poderá negá-lo, a não 
ser por facciosismo. Fizeram-se muitas obras, importantes algumas, necessárias 
nutras, q todas do utilidade_ 

Em qualquer ramo ou profissão de vida, um funcionário que é bom, que é 
um valor e não prejudica ninguém, antes emprega o tempo para bem da colectivida-
de, merece, por isso, os nossos encómios. 

0 presidente do Município tem que cuidar de tudo que diz respeito à popula-
ção, confiada aos seus cuidados, impondo com critério as leis da Nação, sem sair 
disso—pese a quém pesar. 

Estamos bem servidos, bem administrados, devemos trabalhar tranquilos e 
não empatar qualquer projecto que seja atenta e devidamente estudado e aprovado 
por maioria da Câmara Municipal. Antes devemos dar-lhe o nosso apoio incondício-
❑al, para que a obra seja profícua para o bem da nossa terra. 

Está em marcha um projecto grandioso, que é um MONUMENTO AO 
BOMBEIRO VOLUNTARIO, a erigir nesta cidade. Como foi anunciado nos jor-
nais, já há duas comissões, formadas de pessoas conhecidas, que estão animadas 
do melhor entusiasmo para a execução deste monumento, a levantai° numa Avenida 
deste Barcelos, que todos queremos e amamos. Esta homenagem será prestada 
com a ajuda de todos os barcelenses, em primeiro lugar e em segundo lugar, de to-
dos os amigos e admiradores de Barcelos e dos Bombeiros---a só assim tornar-se-á 
isso em breve um facto consumado. 

0 Monumento será da autoria de um dos melhores escultores portugueses, pa-
ra o que se abrira concurso público. Será no estilo do erigido em Santiago, capital 
da república do Chile. 

A todos os que contribuírem com um donativo será enviada uma tricromia,com 
um arranjo já feito, para o estudo desse monumento. 

Espero e creio, como membro da comissão, que todo aquele que souber o valor 
que este artístico Monumento vem dar á cidade, (se é que ama a terra, o seu berço), 
se colocará ao nosso lado, auxiliando-nos na medida das suas possibilidades. As-
sim receberá de todos os Soldados da Paz e da comissão, uma eterna gratidão—e o 
seu nome ficará gravado em pergaminho, para ser colocado sob a primeira pedra 
do alicerce do monumento, para estiroulo dos vindouros. H. A. Y. 

b. BERT11R hE ÇMM1110 
Foi com regosijo que re-

cebemos a boa nova de ter 
regressado de Lisboa, onde 
esteve uma temporada nu-
ma Casa de Saude, a Ex.ma 
Snr.a D. Bertila Garcia de 
Carvalho, Esposa muito ex-
tremosa do nosso preclaro 
Amigo e distinto Colabora-
dor, Snr. Vasco César de 
Carvalho, consagrado Es-
critor e Jornalistta, de Fa-
malicão. A ilustre enferma, 
depois de ser submetida a 
diversas intervenções ci-
rurgicas, regressou a sua 
Casa quase restabelecida, o 
que registamos com satis-
fação. 

.RESSUSCITOU, ALELUIA 1 

Manhãzinha cedo, brilhando o luar, 
Pézinhos leves, escalando o monte, 
E lá no além distante, no horizonte, 
Eu vejo as três Marias caminhar !... 

Lá vão elas, arfantes, a correr... 
Levam aromas ... vão embalsamar 
Jesus !...—A pedra ... Quem a há-de rolar?.., 
—Dizem, magoadas, quase a gemer 1... 

Chegam ao sepulcró ao romper da aurora-
-Ai !...Tudo vazio !...Quem O levou ?l... 
Tiraram Jesus !...Que fazer agora ?... 

Eis que um anjo belo, que ali baixou, 
Pressuroso lhes responde:—Ide embora 1 
—Mas...Onde está Jesus ?—Ressuscitou t 

PÁSCOA—i952 ADÓNIS MENÁLIO 

SEMPRE GENTIL... 
Do Ex.mo Snr. Dr. Au-

gusto Monteiro—gentil- ho-
mem--que foi Ministro da 
Justiça,recebemos e agrade-
cemos, a carta que segue: 

«Barcelos g- 4- 952 
...Snr. Rogerio Calás 

Meu presado amigo 
Estou-lhe profundamente 

reconhecido pela amabili-
dade e gentileza com que 
«O Barcelense» noticiou o 
meu aniversario. 
Tanto me habituei a taes 

amabilidades que já não es-
tranho que «O Barcelense» 
me elogie e faça de mim 
um tão alto conceito. Obri-

Beneficio e 
Ingratidão 

E' frase muito repetida: «o 
dia do benefício é a véspera da 
ingratidão». Chama-se «um lu-
gar comum». Ingratidão 1 Não 
manifestar agradecimento, de 
maneira alguma, pelo benefício 
recebido 1 E' procedimento difi-
cílimo de suportar. W certo, po-
rém, que nem todos os homens 
procedem daquela maneira. 
Aqueles que mais recebem, ou 
que mais receberam, julgam-se 
com direito de receber muito 
mais ainda. Nada há que os sa-
tisfaça 1 Pagam o bem, que re-
ceberam, com a mais negra in-
gratidão 1 Outros há que agra-
decem um nada que receberam, 
com modos que até nos confun-
dem. São raríssimos. 
Destes homens, nem entre os 

mais próximos consanguíneos 
se encontram, em número con-
siderável. Mas ainda há, feliz-
mente, sempre houve caracte-
res de eleição com sentimentos 
de índole apuradíssima que não 
se deixam mover pelo vil inte-
teresse material. Temos encon-
trado pouquíssimos. Não espe-
remos encontrar muitos mais. 
Há homens que se dizem ami-

gos, enquanto esperam vir a re-
ceber serviços ou benefícios. 
Perdida a esperança, procuram 
e..a..•,- ., ....: •. ...,., --- ; n f a n t n 

igual. Os amigos de palavras 
aparecem e desaparecem como 
o fumo. « Palavras leva-as o 
vento». Mas quando foi que os 
homens procederam de manei-
ra diferente ?l Cada um penetre 
no seu intimo e diga, de si para 
si, se procedeu sempre, em to-
das as emergências da vida, de 
maneira correcta e elevada ?1 
O procedimento dos homens 

sofreu sempre destas variações. 
Continuarão a proceder de mo-
do+igual até ao fim dos tempos. 
Mas, «pela aragem, logo se ve 
quem vai na carruagem». Tam-
bém, «pelo fruto, se conhece a 
variedade da árvore». Porém, 
daqui até os mortais se conhe-
cerem uns aos outros, intima-
mente, vai um abismo intrans-
ponível1 Não podem nem de-
vem, portanto, pretender julgar 
uns aos outros. Se, nem por 
sombras,se pretendessem julgar 
algumas vezes, nunca recebe-
riam tantas nem tamanhas desi-
lusões. Só Jesus tem o poder 
de julgar. Só Jesus é que sabe 
todas as coisas, antes delas 
acontecerem. No Entanto quiz 
morrer pelos homens, para os 
cumular de benefícios infinitos, 
inefáveis ! Foi recebido festiva-
mente em Jerusalém no dia que 
se comemora em domingo de 
Ramos, com as ruas juncadas 
de palmas, ao som de cânticos 
e hinos de «Hosana! Hosana ! 
ao Filho de Davidl Bendito seja 
o que vem em nome do Senhor!» 
O povo aclamava Jesus, mas, 

dias passados, o mesmo povo, 
interrogado por Pilatos, gritava 
contra o Rendentor : «Morra 1 
Morra 1» E Jesus morreu pelos 
homens, no meio dos mais hor-
riveis sofrimentos e opróbrios 1 
Resgatou-os do pecado de ori. 

gado, meu caro Rogerio, muito 
obrigado. 
Sempre seu am.0 mt.o grato 

AUGUSTO MONTEIRO» 

proõufos de Bele3a 

d venda na Papelaria ]Lia 

RUA D. ANTONIO BARROSO, ! !S 
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PLACIDO LAMELA A terceira fase do desagravo pautai 
de Angola e Moçambique 

Pelo Ministério do Ul-
tramar, foi recentemente 
publicado um decreto, que 
veio alterar os instrdmn-
tos pautais vigentes nas 
duas grandes províncias de 
Angola e Moçambique. 
Faz este decreto parte 

da política de reformas 
pautais das nossas provín-
cias ultramarinas,consoan-
te o que pelo Acto Colo-
nial e pela Carta Orgânica 
de 1933 está estabelecido. 
Como sabemos, esses dois 
diplomas cão fundamentais 
na administração ultrama-
rina dos nossas tempos. Al-
gum dia se haviam de uni-
formizar, t a n t o quanto 
possível, os instrumentos 
pautais das nossas provin-
cias ultramarinas—unifor-
mizá-los com os da metró-
pole, e assim também com 
os das províncias entre si; 
e so havia, ao mesmo tem-
po, de simplificar a mecâ-
nica de liquidação e conta-
bilização d o s impostos. 

gem que lhes havia fechado o 
Paraíso e abriu-lhes as fontes 
da graça! Pois homens há, em 
grande número, que continuam 
a comportar-se com a mais ne-
gra ingratidão para com Jesus 
que lhes conquistou benefícios 
infinitos, inefáveis! E Jesus quis 
morrer por todos e ficar no 
meio dos homens, no Sacra-
mento da Eucaristia, para ali-
mento das almas, até ao fim dos 
tempos, para que todos alcan-
çassem a felicidade. Todos po-
dem, portanto, alcançá-la, se 
quiserem, no desempenho das 
obrigações quotidianas em que 
Deus os colocou no mundo. Fa-
çam os homens o pr Dósito fir-
iue ue aeixar o pecado. 
No Sacramento da penitência 

está o remédio para os que já 
foram cometidos por fraquezas 
e infelicidades. Cumpram, inte-
gralmente, todos os deveres. 

Muitas almas se justificaram 
no desempenho de variadissi-
mas profissões. 
Prof. Xofias Martins Fernandºs 

NOS CASAMENTOS 
NOS BAPTIZADOS 

NOS BANQUETES. 
NOS JANTARES e 

NOS COPOS D'AGUA, 
mungia devem faltar os deli-
ciosos e incomparavefs SO-
NHOS da 
Pastalarta Jkrante, 

s 

Política de uniformização 
e, simultâneãmente, políti-
ca de justa e quitativa pro-
tecção á produção nacional 
já da Metrópole, já do Ul-
tramar. 

Poeto que haja as suas 
diferenças naturais, entre 
a Metrópole e o Ultramar, 
e também entre as partes 
deste—diferenças que, por. 
as entendermos, são seme-
lhantes ás que distinguem 
na metrópole as suas re-
giões umas das outras—a 
moderna administração ul-
tramarina portuguesa, fru-
to daqueles dois diplomas 
básicos e da política impe-
rial do Estado Corporati-
vo, obedece ao conceito 
fundamental de que Portu• 
gal é uma s6 família lu-
síada :— u m a só família 
que se quer estreitamente 
unida e com iguais direitos 
aos benefícios da civiliza-
ção, e ao bem-estar e ao 
progresso. Tanto mais que 
é desta unidade que sai o 
engrandecimento material 
e espiritual de todos os se-
nhorios de Portugal, num 
só todo, transformados em 
partes ou elementos solidá-
rios com a mãe-pátria-

Voltando ao decreto alu-
dido, devemos dizer que se 
efectiva com ele a terceira 
f a se do desagravamento 
pautal. Havia-se determi-
nado que este desagrava-
manto se fizeese por fases, 
por acautelar a situação 
financeira dás províncias 
ultramarinas, sobretudo 
AnEOla. AR dnAR rriM0;rwo 
fase @, que abrangeram no 
desagravame_,nto p a u t a l 
óleos minerais pesados, 
produtos químicos, tecidos 
e diversas manufaoturas, 
alguns materiais de oone-
tr► gão, eto., somam no 
mesmo desagravamento o 
total de perto, dc 59 mil 
contos. EfttA fase—a do 
decro-to referido—abrange 
as mercadorias especifica-
das nas pautas, entre elas 
variadas espécies do t,--_ 
dos. Em Angola. 
boa posição - se a sua 
manai-- . financeira se 
VT or, novos desagra-
. umentos pautais se hão-

1 - de fazer, como é intenQão 

Sábado, 
dia 5, f e z 
22 anos 
q n e fale-
ceu o noE-
so nunca 
esquecido 
amigo, Sr. 
Albino Jo-
Eé Rodri-
gue@Leite, 
cavalheiro 
que tanto 
trabalhou 
por Barce-
los. 

Na proxima segunda-fei-
ra, dia 14, completa 88 
anos de idade o nosso rea-

peitavel amigo o ilustre 
conterraneo, Snr. Placido 
Elias Barbosa Lamela, dis-
tinto Farmaceutico e Te-
soureiro da Camara Muni-
cipal, aposentado. 
0 Snr. Placido Lamela, 

que é um dos Homens Bonn 
de Barcelos, é o Barcelen-
se mais idoso da Cidade do 
Cávado, a quem felicita-
mos, com os desejos do que 
continue a fazer anos, mui-
tos anos, na graça do Se-
nhor. 

do Governo. Procura-se, 
particularmente, ' aliviar 
dos encargos alfandegários 
as mercadorias que são es-
senciais ao consumo geral 
das populações da a,osaa 
Africa. DestartQ, prosse-
gue o Minisuo do Ultramar 
a polít;c& que dissemos, 
estabelecida pelos referi-
dos diplomas f► uclamentais 
cia nossa moderna adminis-
traçã,o ultramarina; N%k t@•-
faz os prometimep,iis» que 
fizera ás act;•;wialades eco-
nómicas •aque1s9 duas pro• 
víne aã r fomenta o oonsu-
mo. dos artigos essenciais á 
vida das populaçõe&, poise, 
que mais barat.iz>a se 1.bea 
bão-de vender.,, e, assim, ao 
m'e s • o tempo, activa a 
produQã,a nacional; e; f nal-
3mente, ajuda a estr.aì.tar as 
necessárias rela~ entre 
a metrópole e as nossas 
províncias ultramarinas. 
Esta a política do Ministé-
rio do Ultramar, o mesmo 
que dizer do Governo na-
oional e da Revolução— 
política de a todos os se-
nhorios de Portugal se dar 
o mesmo tratamento, as 
mesmas facilidades á sua 
vida e ao seu progresso, 
como partes que são dum 
todo, e por esse todo irmãs. 

A. da. F. 

fl Cafe3eira de Barcelos 
A H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

CAFÉS E L E V A D A 
MERCEARIA FINA 
Rua Barjona de Freitas 
6m frºniº 6 Padaria -soão -Cuiz 

BARCELOS 

INTRA-MUROS 
Rellexo de ®ombras 

H Sentença que conõenou Cristo 
Como documentó curioso e que muita gente desco-

nhece, vamos transcrever da «Revista de Legislaçao e 
Jurisprudencia» do ano de 1856-tomo I — pag. 383 a 
seguinte sentença ; 

«No ano XIX de Tiberio César, Imperador Romano 
de todo o mundo, monarca invencivel, na Olimpiada 
CXXI e na Eliada XXIV, na creação do mundo, segundo 
o numero e confronto dos hsbreus, quatro vezes mil cen-
to e oitenta e sete, da progénie do romano imperio, no ano 
LXXIII, e na libertação do Cativeiro da Babilonià no ano 
MCCVII, sendo Governador da Judeia Quinto Sérvio, sob 
o regimento e governo da cidade de Jerusalem, represen-
tante gratissimo Poncio Pilatos, ►•agente da Baixa Gali-
leia, Herodes Antifia; Pontifica do Sumo Sacerdocio; Cai. 
fás, Alis Almatel, magnos do Templo; Roman Achabel, 
Franclino Centaureo, Consules romanos da cidade de Je-
rusalem; Quinto Cornélio Sublima e Sexto Pompilio; no 
mós de Março e dia 25 do mesmo : Eu, Poncio Pilatos, 
aqui representante do Imperio Romano, dentro do Pala-
cio da Arqui resideneia, julgo, condeno e séntenceio á 
morte a Jesus, chamado pela plebe «Cristo Nazareno» 
e galileu de nação, homem sedicioso contra a lei moisaica, 
contrário ao Grande Imperador Tiberio César. 

Determino e ordeno por esta, que se lhe dó morte da 
cruz, sendo pregado com cravos como os vaus, porque, 
congregando e ajuntando aqui muitos homens, ricos e po. 
bres, não tem cessado de promover tumultos por toda a 
Judeia, dizendo-se filho de Deus, rei de Israel, ameaçando 1 
com a ruiva de Jerusalem e do Sacro Templo, negandC, ò 
tributo a César, tendo tido ainda o atrevimento de entrar i 
com ramos e em triunfo e com parte da plebe dentro da 
cidade de Jerusalem e do Sacro Templo. 

E mando que seja condusido Jesus Cristo pela cidade 
de Jerusalem; ligado e açoitado e que seja vestido de pur 
pura e coroado de alguns espinhos, com a propria cruz 
aos hombros para que sirva de exemplo a todos os mal-
feitores; e que juntamente com ele sejam condusidos dois 
ladrões homicidas; e sairão pela Porta Jagarda, »hojé An• 
toniana; e que se conduza Jesus ao Monte Publico da Jus• 
tiça, chamado Calvário, onde, crucíficado e morto, ficará 
seu corpo na cruz corno 'espectaculo para todos es mal-
vados; a que s6bre a cruz sela posto este titulo em tres 
lingual; hebraica, grega e latina: 

— «Jes?,tº Nrzznren?í.s, Rex J?Ldior?Gm»—. 
Mando também que nenhuma pessoa de qualquer 

estado ou condicção se atreva temerariamente a impedir 
a justiça por mim mandada, administrada @executada com 
todo o rigor, segundo os decretos e leis romanas e hebrai-
cas, sob as penas de rebelião contra o Imperio Rornano. 

Testernunhas da nossa sentença. Pelas doze tribos 
de Israel : Rabaim Dániel—Rabaim Joanim—Bonicar— 
Barbasu•—Labé—Petuculani. Pelos fariseus: Bulfa—Si-
meão—Ronoi—Rabbani—Mondaani—Boncurforssi. Pe. 
los hebréus : Nitamberto. Pelo Imperio e representante 
de Roma : —Lucio Sextilo—Amássio Chilio». z 

correio do Minho 
Quinta-feira, dia 3, com-

pletou mais um ano de pu-
blicidade—o 2iï.°—o nosso 
prezado colega—« Correio 
do Minho», brilhante diá-
rio que, com vivacidade e 
patriotismo, defende a Po-
litioa do Estado Novo Cor-
porativo e o engrandeci-
mento de Braga. 
Ao seu ilustre Director, 

bem como a todo o Corpo 
Redactorial, «0 Barcelen-
se» apresenta felicitações, 
com os desejos de que con-
tinue a fazer anos, muitos 
mais anosa Bem da Nação. 

CANETAS E R N É X 
Requisitem os seus contra-

tos no Quiosque junto à 
Pansão Bagoeira : 
Antonio Teo filo Carcalho 

Tel®fone 8,2 3 o 

A Pastelaria ARANTES 
recebeu um grande e va-
riado sortido do que hd de 

mais fino neste artigo 

monumento ao Bom-
beiro Voluntario 
«0 BARCELENSE» ma-' 

nifesta o m a i s vibrante 
apoio á ideia e pbe as suai 
colunas ao dispor da Ex.m» 
Comissão, pois reconhece 
ser causa justa, homena-
gear os pioneiros do betu, 
os heroicos BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS, esses se-
res que estão sempre aler-
ta,sempre prontos a correr 
onde está em perigo o seu 
semelhante. 
Sabemos que o digno Te-

soureiro da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros 

BARCELOS—Esplanada na margem do Rio Cávado, donde se disfruta um panorama deslumbrante Albino José Rodrigues Leite 
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Voluntarios de Barcelos, 
Sr. João da Cruz Mirãnda, 
proprietario do Centro de 
Novidades, tem recebido já 
alguns donativos, destina-
dos á construção do Monu-
mento. Estamos certos de 
que os nossos Amigos, as-
sinantes e leitores, todos 
prestarão a sua contribui-
ção para tão justo fim. Pa-
rabens pela felfeiesima ini-
ciativa, e avante. 

lriãquinas de escrever 
á venda na Papelaria LIZ 

U ISSEMBLEiA bRCELENSE 
Conferencia, pelo 
Snr. Antero Faria 

Conforme noticiamos, a 
ineansavel Direcção da As-
sembleia Barcelense—Ca-
sa de Recreio que tanto 
ennobreco a Cidade do Cá-
vado—promoveu mais uma 
Conferencia Cultural, que 
resultou brilhante. 
Na noite de Sabado, pe-

las 22 horas, o Salão No-
bre da Assembleia Barce-
lense encontrava-se com 
numerosa e sel®ata assis-
tencia para ouvir a pala-
vra fluente do nosso amigo 
e colaborador, Snr. Antero 
Barreto de Faria, que ia 
dissertar sobre a « Igreja 
de Santa Maria Maior de 
Barcelos, na Historia e na 
Arte ,. 

A's 22,15 horas, o Snr. 
Dr. Aires Duarte, ilustre 
Presidente da Direcção da 
Assembleia, depois de falar 
sobre o que, outróra, foi a 
Assembleia Barcelense e a 
Imprensa, fez a apresenta-
ção do Conferente. 
Em seguida, o Snr. An-

tero Faria agradece as 
amaveis palavras que lhe 
dispensou o Snr. Dr. Aires 
Duarte e começa a ler a 
sua Conferenoia, cujo tema 
muito agradou. 

S. Ex.a demonstrou co-
nhecimentos muito latos 
sobre o que foi o o que é 
a nossa Igreja Matriz, an-
tiga Colegiada de Barcelos, 
historiando as reformas fei-
tas nesse Templo desde os 
tempos vetustos até ao pre-
sente. 
Com referencia aos Co-

negos e Priores da nossa 
Igreja-Mãe, o Snr, Antero 
Faria, tambem fez interee-
santes revelações. 
O ilustre Conferente, no 

fim da sua palestra, rece-
beu fartos e justos aplausos. 

a0 Barcelense» agrade-
ce á Ex. 13a Direcção da As-
sembleia Barcelense a gen-
tileza do convité. 

0 Piso de £Ó' 
da Pastelaria A R A H T E S 
é considerado o melhor. 

EM VIAGEM 
Acompanhados de suas Ea.m's Esposas, 
encontram-se na Espanha os nessas 
respeitaveis amigos e assinantes, S rrs, 
Dr. Francisco Rodrigues Torres, Ma-
rio Campos Henriques e Dr. Eduardo 
Teixeira de Sousa. 

sua§ Excelencias devem regressar 
na proxima semana. • 

Tambem se encontram em Paris os 
nossos amigos e assinantes, Snrs. Dr. 
Mario Viana de Queiroz e Ex.— Espo-
sa, Artur Vieira de Sousa Basto, Leu. 
rindo Ferreira Loureiro, Domingos 
Moreíra, Dr. Mario Vieira de Sousa 
Basto, João Vilas Boas a Francisco 
Duarte Continho. 

Estes cavalheiros tambem estiveram 
as Italia a Espanha. 

I_Ponativo 
Do aneaime de todos os meses re-

cebemos 1o$oo para 5 pobres, sendo 
contemplados : Rosa Piolha, Viuva de 
Castodio Pereira, Jalia Roda, Maria 
do Melo e José Bravo. Bem haja-

Canetas e: Rwpid» 
exclusivo da Papelaria Liz 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã As 21,30 será exibido neste 

cinema um filme alegre e musical riam 
magnifico colorido em tecnicolor : 

»uas raparigas e uma canção 

A maals brilhante parada de estrelas 
e musica, com um argumento curioso 
onde tudo d atraente. 

E' um filme que todos vêm e revêm 
com muito agrado. 

—Na 3.•- feira, 14, As 13,90 e As 
2r,I0, tambem será exibido outro filme 
em tecnicolor, o mais magestoso e 
vibrante espeetacmlo sobre a vida dos 
primitivos peies-vermelhas, no selva-
gem cenário natural do Arizona : 

A flecha quebrada 
O amor de um branco e uma india 

encantadora, que resultou intrigas, ca. 
valgadas o farïosos reºoutros entra 
bandos de renegados. 

Com Jsmos Stewart, Jeff Chandler, 
Dobra Paget e muitos outros. 

Dois progransas da Fox Filmes. 

CANTINFLAS AVIADOR 
Uma estrondosa fábrica de garga-

lhadas. 
—A seguir : O filme português 

para portagueáes : 

MADRAGOA 
Uma historia simples de gente simples 

E+ euta de anote 
No dia 18 do corrente, tem a sua 

festa natalicia a Snr.a D. Olaria Glória 
Fereandas Gomes, dedicada Esposa do 
Snr. Joaquim Pereira Gomes, proprie. 
tario do Restaurante « Pérola da Ave-
nidaa-

Por este motivo, alguns cliantes da 
acreditada casa, felicitam a Snr.a D. 
Maria da Glória, e fazcm votos ao A1-
tiasimo para que esta data se repita 
por dilatados anos. 

Sem haja 
Da Ex.mo Esposa de nosso respei-

tavel amigo, Srir. Joaquim de Oliveira 
Noiva, importante Industrial no Porto, 
recebemos 100$00 para os pobres pro-
tegidos por este semanario, em sufra-
gio da alma de seu saudoso Sogro,8nr. 
José Gonçalves Noiva, que foi de Via-
todos. 

Missa solene dia Vigi-
lia da IPÉLS OU 

Á MEIA NOITE 
Na Igreja de Santo Antonio, desta 

cidade, haverá, ia meia noite de hoje 
para amanhâ, Mlasa Solene de Aleluia. 

As funções começam ás 23,30 hora; 
de hoje, e a Miissa b meia moita. 

Novos assinante* 
Deram- aos a honra de serem 

assinantes deste semanario, mais os 
gore.: Julio Ferºand®a PiDbeiro, do 
Recife; Americo Ribeiro Novo, des-
ta cidade; Maauel Antonio Rodrigues 
de Araujo, de Rio de Janeiro; José 
Luiz Correia, desta cidade e Manuel 
Miranda Araujo, do Carrascal. 

e a e 
Reunião dançaiate 
Um Grupo de Sócios da Assembleía 

Barcelonse realiza koje, pelas 22 horas, 
uma Reanlão Dançante, abrilhantada 
pela afamada Orquestra c-7rmãos 

Vieiras•. 

Uperaçáo 
Na Casa de Sarada de Barcelos foi 

operada a em peito a dedicada Esposa 
do nosso amigo Snr. Alferes Angusto 
Formando, da Cruz. A operação decor. 
reu bem, motivo porque a doente vai 
obtendo sensiveis melhores, o que es. 
timemos. 

Engenho,6 
Sendo um de copos a outro 
em ferro, em bom cotado, 
vendem-se. 
Informa esta Redacçãa. 

Lp aleceram tt 
Em S. Romão da Ucba, Adelaide 

Gomea de Macedo, de 79 anos e Paulo 
Fernandes de Azevedo, de 45 anos. 
—Em Tomei S. Fins, Zacarias Lo. 

pes, de 39 anos. 
—Em Tamel Santa Leocadia, Fran• 

cisco de Silva, de 59 anos. 
—Em Vila Boa S, João, Domingos 

Antonio Vieira, de 32 anos. 
—Em Milhazes, Ana Olaria, de 79 

anos. 
—Em Galegos Santa Maria, José 

Joaquim« Pinto, de 51 anos. 
—Em Maeherte, Lucinda Rosa, de 

79 anos-
-Em Viatoàos, Antonio da Costa, 

de 62 anos. 
—Em Palme, Joesfa de S5 Cadeço, 

de 80 anos. 
—Em S. Tiago do Couto, Olaria 

Pereira, de 91 anos. 
—Em V+lar do Monte, Joagaina Ro. 

sa do Vale, de 79 anos. 
—Nesta cidade, Fortunato Gomes 

da Costa, de 4# anos. 
—Em Arcuzeio, Aleindo Lopes, de 

42 anos. 
—Em 03legos São tlartinho, Caro. 

lima Ferreira, de 77 anos. 
—Em Remelhe, Maria da Silva Le. 

mos, de 80 anos. 
—Em S. Verissimo, Miaria Pimenta 

Torres, de 58 anos. 
—Em Minhotães, Ana da Costa Oli-

veira, de 46 anos. 
—Em Fonte Coberta, Olivia Go. 

meu de oliveira, de 51 anos. 
—Em Cossourado, Francis-o da 

Costa Barrós, de 62 anos. 
A's familias em luto, pesames. 

Parºnac ia, de serviço 
Amanhâ, eacentra=aa de serviço a 

Farmacia Olivsira. 

Domingo, dia 6, teve a 
sua festa natalioia, com-
pletando 54 anos, o nosso 
conterraneo Sar. Manuel 
Maria Fernandes de Sousa, 
digno Empregado Superior 

na importante Fábrica de 
João Duarte &- C.a, desta 
cidade. 
Ao precláro amigo-que 

em S. Paulo, onde esteve 
alguns anos,não encontran-
do a arvore das « patacas», 
m?s que a veio descobrir 
em Barcelos-com as nos-
sas felioitações, embora 
tardias, desejamos- lhe as 
melhores venturas. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaeçào, mais 
os seguintes assínantes : 

Até 30--7-1953, o Snr. Tso-
doro Peixoto; até 30---3-1953, os 
Snrs. Padre João da Crua Lima Tor-
res, (que fez o favor de pagar com 
40600, o que agraáecemes), Fer-
nando José Sarada e a Ordem doe 
Padres Capuchinhos, 

Até 30-i---1953, o Sar. Augus-
to da Crus Cafvalho. 

Até 30-12-1962, os Satã. Te-
nente Aotealo Aeacio Nuues, Dr. 
João Beleza Ferras, Prefasbor Luiz 
Maria Coelho, Francisco Nogueira 
Matt►ºs, Anibal Augusto Gouveia. 
Dr. llsxandre de Sá Carneiro a Pa-
dre José Joaquim Oarcia de Oliveira. 

Até 3e-8-1952, o Sar. Manuel 
Redrigues Ferraïra. 

Até 30--6-1952, os Sare. Ave-
liaio Aractes Lopes, Luis Carvalho, 
D. Blvira da Conesiçãe Salas Afon-
seca, Antonio José de Sonsa Coeta, 
Dr.a D. 4eorgiaa Correia, Antonio 
Miranda de Andrade, Frederico Pi-
nheiro, Dr. Manual Nevass, Carlos 
Brandão a Joaquim de Faria Pai-
1010. 

Até 30-4-1962, o Sar. Manuel 
$@queira. 

Até 30--3--1952, os Sºre. Roi-
naldo Pereira Machado, D. Josefa 
Pedras de Faria, Venancio Fernaa-
dss Loureiro, bianual Jesus Castro, 
Sergio Lopes dos Seatee, Candid0 
Cunha, Simplicio Landoit de Sousa, 
Eduardo Pinto Reei, José Pimenta 
do Vele, Jossó Serra Brito Limpo 
Santos, Antonio Moleira, joio Gon-
çalves, José Fernandes Rei, D. El-
vira Carvalho, Iamiiia Manuel Li-
nhares, Manual Dias aomss, José 
Cibrão, D. Ermelinda Miranda Aviz, 
José Braz Afonas€ca, José Luis de 
Mirauda, Domingos Fernandes Socor-
ro, Manuel Filas da Miranda, Ar-
mando P€raíra de Miranda, Edmaa-
do ,Simòas da Cunha, João da Cunha 
Ferreira, g#uuel da Graça Pdreira, 
José 4lbarto Aotunes, Custódio Mar-
tins, Natcizo Joté Fsroaodes, D. Vi-
cente Ausioa, D. Maria Bádía Calhai-
ros, Aparicio Gomes Pereira, D. Ma-
ria Torres Matos, Aotodio da Silva 
Carvalho, Armindo Torres Matos, 
Alberto Domingu€a de Araujo, Joa-
quim Loureaçe Dias, Aºtonio Mar-
ques Pdreira, Paulino Luiz da Peoa, 
Justiao Pereira Martins, Manuel Car• 
mona Gonçalves Macial, Fernaodo 
Lopes dos Santos, Agostinho Pires 
da Silva, João José Vieira Martins, 
Juão da Silva Pimenta, Henrique 
Antonio da Costa Correia e Antonio 
Rodrigues Dias"0ºmas. 

Até 30-12--1951, oaar. Aºto-
nio Caetano de Queirca. 

DO BRAZIL 
Até 30--9-1952, o Sor: Julio 

Fernandes Pinheiro. 
A todos estes boas amigos, 

os nossos agradecimentos. 

Manual Miranda 
No dia 10 do corrente, teve a tna 

festa de anios o Sar. Mattnel Miranda, 
digno Funcionario de Finanças. 

Sua Esposa o Filhas felicitam-no, 
deséjaodo que esta data se repita per 
dilatados anos. 

Esfã solucionada a 

crise da industria 

de serração 
Em face das últimsks dis-

posições legais houve na-
tural alarme na industria 
de serração. 

Pelo Ex.me Presidente 
da Camara Municipal, des-
te concelho, Snr. Dr. Má-
rio Norton, foi enviado aos 
Senhores Presidente do 
Conselho e Ministro da 
Economia, o seguinte te-
legrama : 

«Em geral acentua-se 
desemprego. Agrava crise 
de serração últimas medi-
das legais. Região Minho 
bastante pobre. Contratos 
exportaçao jd assinados 
serão anulados. Despedi 
mento operários eminente 
em industria que nesta re-
gião mais pessoal empre-
ga. Aparece alarmante tal 
situação aspecto social. 
Roga-se justa revisão ime-
diata problema na ressal-
va completa contratos jd 
assinados. 
PRESIDENTE CAMARANorton 

Em 8 do corrente foi rece-
bido o seguinte telegrama: 

«Ex.ma Snr. Presidente 
da Camara de Barcelos 

Referencia comunicaçáo 
V. Ex.a problema criado 
industria serração madei-
ras decreto 366.59 tenho 
honra informar que esta 
Comissao na sua ultima 
reunido decidiu autorizar 
utilização durante primei-
ro semestre contingente 
previsto quarto trimestre 
corrente ano e permitir 
desde id registo Grémio 
exportadores novos contra-
tos execução futura. Meus 
melhores cumprimentos 
Correia dliveira, Freside&e, t:o-
misJQo Coordenação Cconómica-. 

Regosijamo-nos com a 
justa solugão que foi dada 
a tão momentoso problema. 

ESPECTACULOS NO 

CIRCULO CATOLICO 
Amanhã e segunda-feira, 

o Grupo Cénico da LO. C., 
leva á cena dois interessan-
tes ëspectaculos, com a en-
graçada Revista em 15 qua-
dros-- «Zé Pacóvio» e, a 
pedido, a hilariante peça-
«Dois Casamentos d pres-
sa.Reina grande entusiasmo 
tanto na cidade como nas 
freguesias circunvizinhas 
por estes espectaculos, sen-
do de prever duãs casas á 
« eunha». 

ENLACE 
Sabado, na igreja Ma-

triz, desta cidade, reali-
zou-se o enlace matrimo-
nial da Snr.a D. Maria Ro-
sa Quinta da Costa, pren-
dada filha da Snr." D. Ma-
ria Alves da Quinta Costa 
e do nosso amigo Snr. An-
tonio Rodrigues da Costa, 
importante Negociante da 
nossa praça, coca o Snr. 
Dr. Agostinho Varandas 
Reis, distinto Professor no 
Colegio Al---, ides de Faria. 
Ao novo lar cristão, que 

é constituido por dois ao-
raçõas que tanto se amam, 
auguramos um porvir re-
pleto de venturas. 

Orfeão da Casa do 
p000 de Barcelinhos 
Os dirigentes desta Orga-

nizaçãoCorporativa de alorn-
-rio, estão de parabenss por-
que, o seu Orfeão, rio dia 4, 
deu ó primeiro ensaio geral, 
que decorreu com muito 
agrado. 

E' um belo conjunto ar-
tístico, que muito honra os 
seus dirigentes e componen-
tes. A orquestra tambem se 
desempenhou com gosto e 
arte. 

A Cafezeira de Barcelos 
O nosso amigo e assinante, Snr. Ma-

nuel da Grmz Pias, ma gaiata-feira, abriu 
o sem estabelecimento de Mercearia fi-
na, Café, Cevada, ate, 

E' mais mm estabelecimento que 
honra Bareelis, porque se encontra bera 
instalado e muito sortido. Paíabens ao 
amigo Manuel Pias, e que tenha larga 
clientela, são os nossos desejos. 

Falta de espaço—Per cote motive, 
fita divorao original para a cememe. 

A T,L`N Ç.10 ADI CZ1S T A S 
Tendo aparecido, ultimamente, blcieleteº no uonc®lho de 

Barcelos com marcas MARIU^NC> que são marcas ti-
radas de bicicIetes velhas e aplicadas em bleteletas nova@ 
montadas com artigos fracos dg contrabando e outra@ pinta-
das com marca que nunca foram desta 
marca, prevenimos tanto o revendedor de bicicIetes como 
os,particulares que procedemos Judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca eátar registada oficialmente em 
nosso nome e serão aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletas continuam a ser vendidas aos se-
guintes preços : 

LIOM ou FLIER 1000$00 
M A R T A N O 1200$00 

>e cromada 1250$00 
HERCULS Inglesa 1500$00 
HOPER > 1700$00 

GOCtCUM á l EhO 
Filial na Rua D. Antonio Barroso— B A L:?. aL E L O S 

Manuelda CruZPías 
RUA BARJONA DZ ; 
(em frente ã Padaria João bUTA 

ul 
i 

fi 
`f1 lã L 0 

Participa aos seus antigos clientes 
e ao publico em geral, que já 
abriu o seu novo estabelecimento 
A CAFEZEIRA DE BARCELOS 

Casa especiali3ada em C A F É S 
ECEVADA MERCEARIA FINO 
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PÃO D iu £ à 
uma espeeialidade 

eSó n ba Coníoilazia S A D I A 
Telof. IS464—Campo 5 de Outubro —BARCECI A:>M 

É U M li`ABRIL70 

Et3PECIAL 

"lasgr ,. C.ALSA. 

Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhores preços os mais saborosos vinhas espumosos, brancos a tintos. Doca fino, amêndoas 
sortidas de grande novidade, etc. IServiço• de oamaamentos e baptizados. 

ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

PÁri0ÁO c T0 g6V80 99 • 
A lícações em liquido e em ó directament8 P q pó 

a semente. Grande economia, facili-
d dade de aplicação e resultados seguros. 

Pedir prospectos ou esclarecimentos s 

ao Agente neste concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 34-36 Telef. 831%§1 e 

Não ë o numero dto Sorte 

mas sim o numera do Telefone, aonde 
todos podem ter Sorte nas suas compras. 
FATOS— TECIDOS E SÊ DAS 

DEPOSITMO das MMISfiS TAD•ú 
CA.S• P3I=XOTO 

Rua n . Antonio Barroeso—BARCElá<C~ 

fl Eef e3eira de Barcelos 
D R 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

CAFÉS E CEVADA 

MERCEARIA FINA 
Rua Barjona de Freitas 
em frente d padaria ,Jodo .Cuia 

BARCELOS 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diversa 
Terminou em E1 de Março findo, 

o 1.0 trimestre do 3.0 Ciclo, de Pe-
altencia s, levadas a efeito pelo noz-
eo Grupo. foram feitas 18 poniton. 
elas, 9 das quais, efectuadas a pi, 
tendo sido percorridos cosias nlii-
■as,156 quilómeirom, e participado 
em todas 378 pessoas. 

Durante o Ines de Março, foram 
dietribuidas 250 estampas religiosas 
de ifodo colorido. 

Por ter [manifestado o dasojo de 
pertencer ao aosao Grupo, foi eleito 
por unanimidade, SOCIO HO110RA- 
RIO, o Senhor Comendador Miguel 
Gomes de Miranda, Dig.` Provedor 
da Santa Casa da Misericordia de 
Barcaloa. 

Foi mais uma vez louvado, o mi• 
dico radiologista Dr. Custódio de 
Sousa, por a titulo gracioso, ter pres-
tado a sua assisteacia, a ®liados no 
nosso 0rupo. 

Uma delepçiioo do nosso Grupo, 
segue para Fátima em 6 do corren-
te, no comboio especial, que sai da 
Estsçiio de S. Bento, ás 7 horas da 
manhi. 

Abril, ate 195 >9 2irecrdo 

Carimbos de borracha 
e metal 

executam-se na Papelaria 
L 1 z 

Cotação do dia 8-4-1952 
Nota góntilmente fornecida pela 6r• 
ma Candido Viam L.do 
RUA SÁ DA BANDEIRA, tt3—porto 

Moedas ouro e prata 

Libras 348$00 352$00 
Doilars 70200 72$00 
Francos Irrancºzes !4$00 158^00 
Cruzeiros §97 $89 
Pesetas 12$00 '38^00 
Ouro Portug. 5 mil rela 64$00 65 00 
. . 8 . » 73$00 78$00 

Esmodo (prata) 19$15 i9d75 
Peseta q 20$50 21$00 

UM NOVO METAL 
Melhor do quê o aluminio ? 

Nuns& param as lavestigaçõ3s 
eloutiticas que talvez tivesmem a sua 
origem nos gabinetes dos alquimis-
tas que procuravam aura a aspa• 
eialminte no nosso século XX ha, 
em todos os dominios, muitos e 
muitos peritos que passam o seu 
tempo som inveetigações. 

Biólogos, por exemplo, investigam 
oe actos de aves de arribação ou e&- 
tudam aves exóticas; botánicoe aia • 
minam o grande admero de varie-
dades de árvores na terra, mando 
enorme o exercito de quimiooe que 
teotam melhorar todas as espécies 
de matérias existentes ou, alada 
melhsr, ma esforçam por encontrar 
novas. No dominio da metalurgia, 
por exeozplo, caem-me feito muito 
grandes pregreseos no decorrer ao 
tempo. Queee nuoca se serve agora 
do ferro soldável de que os nosso` 
antepassado& forjavam os seus ar-
néses; actualmente se fazem ligas 
de ferro com ostros metais a assim 
nascem o aço, o iço niquel cromado; 
o age molibdiolo cromado, aço de 
grande velocidade e várias outras 
qualidades que alio mais fortes do 
que o ferre puro e resistem melhor 
a vilrias iofluiaciee. 

Mas cambem o aço deixou de ser 
o mais modorao que conhecemos. 
Aplicam-se novos metais, alaminio, 
magniste e, desde pouco tempo, o 
litánio. Este titánio i uma aspicio 
de metal, tio forte como e aço, 
mas pesando eb mstade d'dats. lá 
ao aplica o titánio em muitas lo-
dtistrias, seja na forma quase pura, 
seja em ligas que se mostram roei• 
to robustas e, além disso, altamente 
resistentes í ferrugem. 

Aemia a clincia continua a fase« 
descobertas q u o impulsionam o 
mundo . Evidentemente, pensa-so 
também á clincia médica que já 
tem tido tento exito. B' preciso mar.-
cionar aqui o que se Iam consegui-
do no dominio de paludismo, anti-
gftmente uma doença quase incurá-
vel que agora se pode curar e evi-
tar por meio da quinina, sendo o 
remédio predileeio contra este doeu. 
ça lerClvel que anualmente fez mi-
Ihõss de vitimas em tocha as regiões 
tropicais e subtropicais da terra. 
Para evitar as febre& msláricas, 
temam-se diariamente 400 mg. de 
quinina e em caso de um ataque de 
malária recomenda-se tomar, a ti-
tulo de remédio, 1 a 1,8 grama de 
quieloa por dia durante una parlodo 
de 5 a 7 dias coaeocutivos. As mui-
tas pessoal que já tiraram provede 
do uso da quinina, lembrar-se-Iio 

tom grande reconheeimen!o dos lo-
vestigadores de clincia que dseco-
briram que a quinina constitue um 
recurso em casos de malária. 

C 4NETAS E R N É X 
Ecoºomina, segura e de 

facil aquisição. 
45 espoados por se-

mana com bontam. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir . visitar a 
«Ourivesaria Novas+ 
A Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Deatista a Far~estlea 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Comultorio—L. da Porta Move, e.o 44 
Telateae 8.354 — BARCELOS 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTEç 

vende a retalho qualquer 
porção 

Armazesss 
Aluga- se, num dos melho-

res pontos da cidade, servin-
do para garagem, oficina, 
ou armarem de vinhos. 
Informa esta redacção. 

AZENHAS 
Arrendam-se duas rodas 

nas de Santo Antonio de Ves-
sadas, em Barcelinhos, no 
rio Cávado. Dá informações 
José de Freitas, caseiro da 
quinta de Santo Antonio de 
Vessadaá (de Baixo), em 
Barcelinhos. 

iirtigos de Desporto 
i venda na Papelaria LIZ 

Querela apreciar o melhor 
Café, l chavena, e os bons vi-
nhos da região ? Visitai o 
Café e liar Melo, i 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente à Caixa Geral dos 
Depositos. 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio, 38. 

CASA—VENDE-SE 
Com quintal, no lugar dos 

Penedos— Freguesia de Ar-
cozelo— Barcelos. 
Para informações : 

RESTAURANTE P É R O L A 
DA AVENIDA—Barcelos 

BOUÇA 
Vende-sm, uma, em Santa 

Leocadia, à beira da estrada. 
Informa C. 28 Ja Maio, 38, 

Carro 
De 4 rodas, tipo « Galares, 

pata um cavalo, vende-se. 
E' proprlo para condução 

de hortaliças, batata, ate., 
para os mercados. 
Também se vende um par 

de arreios,junto ou separado. 
Ver e contratar, na Pensão 
Vilaça. 

BORD.ADEIRA 
Executa com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

li8itil•a 
Bem seca, vende-se a 4$00 

a arroba e a 250$00 a tone-
lada, na Fabrica de José 
Araujo Gonçalves, na Rua 
Elias Garcia, desta cidade. 

Pl•/a•Ots•ls 
Em bom estado, garantido, 

venda-se. 
Falar Garagem Maohado. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sob hipotóoa, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

r - N 
JO•I•7 CA.R,i.iO• V"I•••uí4. r 

Ex-Empregado do Casa Peixoto 

1 

Participa aos seus amigos e ao publico em 
geral de que id abriu o seu estabelecimento de 

FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, i 
no Largo da Praça, n.00 95 e 97, desta cidade. 

Quereis apreciar o melhor 
Café, á chavena, a os bons vi. 
nhos da região ? Visitai o 
Café e Bar Meloa á 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral, dos 
Depositos. 

•rwrsrv rre•r+• w sara•w 

FILATELIA 
á venda na Papelaria E.IZ 

Um presente de SONHOS 
da Pastelaria ARANTES é 

um presente fino. 
warwwr•w•ww+• i.rw 

5.& :DCD8 -E.STOF'OS £ 
Praça Marquez de Pombal, 28—Z9 

POVOA DE VARZIM 

Esta «acreditada casse encarrega-se de estofar automo-
vsis e mobilias, por preços medicos. 

AA.AA.A iIA.A +•:M I1.AA.A•/1AAA/1•./••/IA.AA/IAi/IA.AAÁ co 

mpasaltía de Segreros 
Co1v1•T1AXVA 

:.t gèneia a Posto de Socorros em 13araelou 

AVENIDA DR. OLIVEIRA BALAZAR—=55 

3J33 C3-U - R O8: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
wrrrvrrrrrrrwrrwws-rrrwswwi,rwwe•ww p►vve•rw 

CA8A Joaé da 8+iitva Pes1e•ra 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus do Cru3a 2 — BUIMOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços anodicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, aõ para ver, e, depois, 
me dirão o que for de Justiça. 

Tinturaria BRAZILP 
PO ]VOA Dh YAÁRZIM 

Tintos garantidos em todas as cores, 
Lutos essa 48 hosea8 
hanagens Químicas e a seco 
I&C•FNTE EM 1t3ARCELOB 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida 

•5i►OFla•l• DO I+'ll•tADO... 
RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda M A T 0 D O e ficará 
maravilhado com os seus rápidos eféitos. A' 
venda nas Farmácias. A G E N T E NO 
N O R T E— ALBERTO LEAL —Largo 

Actor Dias, 82—i.°—P 0 R T 0 

CASA DAS MOBILIAS 
BARCEE.O98 

com SABRIM EM ITInE—Telefone 17 
No próprio interesse do Vossa Exeelencia não devo 
comprar mobilias sem consultar os nossos preços. Ta-
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e estofos. Colchoa-

ria em sumaúma, folhelho e palha. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 a 38 (Campo da Feira) 
Com Deposito em Faºnalicao—Palacete Folhadela 

Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

! 


